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Visconde de Mauá recebe 
Festival de Inverno

Volta Redonda realiza Festival 
Brincar e Aprender

Local do festival

Atividades disponíveis

Festival Gacemss da Criança

Programação do festival

A região de Visconde de 

Mauá será palco, neste 

fim de semana e no pró-

ximo, de mais um grande 

evento cultural: o Festi-

val de Inverno. Com uma 

programação musical va-

riada, que inclui artistas 

consagrados da Música 

Popular Brasileira, o fes-

tival acontece nos dias 

25 e 26 de julho, 1º e 2 de 

agosto. O evento é uma 

iniciativa que integra o 

calendário de atrações da 

região, que recentemente 

recebeu o Mauá Beer Fes-

tival e a tradicional Festa 

do Pinhão. Agora, o Festi-

val de Inverno chega para 

consolidar ainda mais o 

turismo e a cultura da ser-

ra de Visconde de Mauá, 

que, especialmente nesta 

época do ano, atrai turis-

tas de todo o país.

A prefeitura de Volta Re-

donda realiza no próxi-
mo sábado (26), o Festi-

val Brincar e Aprender. A 

atividade será realizada a 

partir das 8h, no Ginásio 

do bairro Siderlândia, e 

vai reunir crianças de 8 a 

12 anos que participam do 

programa Viva o Esporte, 

promovido em diversos 

bairros da cidade. O even-

to contará com disputas 

em modalidades como 

câmbio, cabo de guerra, 

minivoleibol e queima-

da. Com foco no aspecto 

lúdico e educativo, o fes-

tival tem como objetivo 

incentivar o trabalho em 

equipe e o gosto pelas 

práticas esportivas.

As crianças participantes 

são atendidas nos nú-

cleos do Viva o Esporte 

localizados nos ginásios 

dos bairros Santo Agos-

tinho, Retiro, Açude, Três 

Poços, São Geraldo, 249, 

Siderlândia, Vila Rica, 

Santa Cruz, além das are-

nas Aterrado e Voldac. Ao 

todo, o programa atende 

cerca de 2.100 crianças e 

adolescentes, com aulas 

regulares de segunda a 

sexta-feira, nos turnos da 

manhã e da tarde.

As atividades oferecidas in-

cluem modalidades como 

futsal, futebol, voleibol e 

natação. As inscrições para 

o Viva o Esporte estão aber-

tas durante todo o ano e po-

dem ser feitas diretamente 

nos ginásios onde as aulas 

são ministradas. Para par-

ticipar, é necessário que o 

responsável legal realize 

a matrícula da criança ou 

adolescente e verifique os 
horários disponíveis.

O Festival Gacemss da 

Criança chega à sua 16ª 

edição entre os dias 6 e 10 

de outubro, oferecendo 

palestras, oficinas, filmes, 
exposição fotográfica e 
apresentações teatrais. O 

evento abrange cidades 

como Volta Redonda, Bar-

ra Mansa, Pinheiral, Qua-

tis, Resende e outras da 

região. Haverá, ao todo, 20 

apresentações de teatro 

infantil, cinco sessões de ci-

nema infantil e uma expo-

sição fotográfica. O festival 
selecionará dez grupos te-

atrais regionais para apre-

sentações de teatro infan-

til; as inscrições podem ser 

feitas pelo site do Gacemss 

até o dia 8 de agosto.

Entre as novidades anun-

ciadas para esta edição, 

estão os shows de 14 Bis 

na sexta-feira (25), Sandra 

de Sá no sábado (26), IRA! 

na próxima sexta-feira (01) 
e Lobão no próximo sába-

do (02). Os shows aconte-

cerão nos dois próximos 
fins de semana. “Eventos 
como esse ajudam a valo-

rizar ainda mais a cultura 

local e atrair visitantes em 

um período em que a ser-

ra se mostra ainda mais 

acolhedora. Os recentes 

eventos têm mostrado o 

potencial turístico da nos-

sa região, proporcionando 

e ganhando visibilidade 

em escala nacional”, disse 

o prefeito Tande Vieira. 
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Evento reúne grandes nomes da música brasileira

Evento no Siderlândia reunirá crianças de 8 a 12 anos

Receita viral de ‘Morango 
do Amor’ em alta demanda
Confeitarias e produtores locais da fruta estão zerando estoques

Por ana luiza Rossi

O famoso ‘Morango do 
Amor’ tem ganhado o coração - 
e o paladar - de muitos amantes 
de doce. A curiosa sobremesa, 
que está fazendo sucesso nas re-
des sociais, está dando trabalho 
para as confeiteiras da região e 
zerando o estoque de fornece-
dores locais da fruta. 

Em Barra Mansa, a confei-
teira e proprietária da cafeteria 
Coffes & Beijos, Camila Vieira, 
afirmou que resolveu incluir o 
doce em seu cardápio após mui-
tos pedidos de clientes. A uni-
dade está sendo vendida por R$ 
15 reais, mas em outros locais o 
doce varia entre R$12 e R$24.

- É uma febre nas redes so-
ciais e no Brasil inteiro. Está 
deixando confeiteira sem dor-
mir de madrugada, acordando 
cedo, errando calda e por isso 
corremos atrás, para aprender 
as técnicas e incluir no nosso 
cardápio - explicou.

Sobre a sobremesa
O doce foi inspirado na tra-

dicional Maçã do Amor, que é 
banhado na calda derretida de 
açúcar e bastante produzido 
durante as festividades juninas 
por todo país. Porém, dife-
rente da receita original, esta 
versão traz o morango envolto 
por uma camada de brigadeiro 
branco e finalizado com uma 
brilhante calda vermelha.

O diferencial, como explica 
Camila, está na cremosidade e 
na combinação com o moran-
go, que é uma fruta mais áci-
da. “O morango combina com 
a cremosidade do brigadeiro 
branco ou do doce de leite. Fica 
delicioso”, conta.

Mas a receita não parou 
por aí. Pelo menos na Coffes 
& Beijos, a receita - que é rela-
tivamente nova - já deu origem 
para outras versões com briga-
deiro de maracujá e também 
com pistache, considerada 
como a castanha do ano pelo 
sucesso durante o período de 
Páscoa com as famosas Barras 
de Dubai.

- Semana passada, começa-
mos vendendo dez por dia. É 
difícil de produzir. É erro com 
a calda, depois acerta, estuda a 
técnica e deu certo. Ontem, saí-
ram pelo menos 70 unidades. 
Hoje já estamos fazendo bem 
mais do que isso, porque eles 
não estão chegando até o final 
do dia - destacou Camila.

Alta demanda
Aliás, o sucesso da sobreme-

sa também acabou refletindo 

na demanda dos produtores 
locais. A produtora do Rei dos 
Morangos, Pamela, explicou 
que está sendo difícil atender 
todos, especialmente devido a 
época, já que a fruta tende a os-
cilar de qualidade pela estação.

- Já ouviu o ditado que a vida 
não é um morango? Te digo que 
é. Uma fruta difícil de plantar, 
produção cara. No momento 
não estamos conseguindo aten-
der todos, mas se trouxesse mil 
caixas de morango, venderia to-
das brincando - explicou. Pelo 
menos na produção do Rei dos 
Morangos, eles acompanham 
uma cotação de Porto Alegre: 
os preços para as safras novas 
de morango estão entre R$37 e 
R$40 reais o quilo.

Outra produtora de moran-
gos, que é uma das pioneiras em 
Volta Redonda, a Raquel An-
drade, explicou que também 

sentiu na pele a alta demanda 
com a viralização da sobremesa. 
“Não conseguimos dar conta 
de toda essa demanda. A ques-
tão crucial é que se trata de uma 
plantação. Nós fazemos nossa 
parte e esperamos que a natu-
reza faça o restante do trabalho, 
com a ajuda de Deus”, destacou.

No método de cultivo do 
Morangos Santa Rita, as fru-
tas são o ano inteiro por serem 
produzidas com a proteção da 
estufa e em bancadas suspensas, 
a famosa técnica de hidropo-
nia que cultiva os morangos a 
necessidade de plantar no solo. 
“A gente tem aquele boom no 
começo da floração dele e no 
final, ele já começa a produzir 
menos. Dependemos da natu-
reza e de acordo com a quanti-
dade de quilos, a gente trabalha 
nessa demanda desta maneira”, 
concluiu Raquel.

Reprodução/@coffesebeijos

Nova sobremesa tem ajudado a incrementar faturamento de empreendedores

A Prefeitura de Angra dos 
Reis segue trabalhando para 
garantir água em quantidade 
e qualidade para os mora-
dores, por meio do progra-
ma “Mais Água em Angra”. 
Coordenada pela Secretaria 
de Infraestrutura, a iniciati-
va contempla a maior obra 
de abastecimento de água da 
história do município. 

O projeto prevê a implan-
tação de um novo sistema por 
gravidade, que irá conduzir 
água do Cabo Severino, locali-
zado na serra acima da Banque-
ta, até o Monte de Orações, no 
Morro da Cruz, por meio de 
nove quilômetros de rede adu-
tora de 400 milímetros, passan-
do pelo bairro Areal.

— A água será captada no 
Cabo Severino e aduzida por 
nove quilômetros até o ponto 
de tratamento, no alto do Mor-
ro da Cruz. De lá, será distri-
buída para a Grande Japuíba, 
região central da cidade e Sapi-
nhatubas. Estamos utilizando a 
engenharia a nosso favor: tra-
zendo água de uma cota de 192 
metros para 145 metros, o que 
garante pressão adequada, abas-
tecimento eficiente e qualidade 
– destacou o prefeito Cláudio 
Ferreti, durante visita às obras 
nesta quinta-feira (24).

Na próxima semana, está 
previsto o início da construção 
da Estação de Tratamento de 
Água (ETA) e dos reservató-
rios, com capacidade total de 
aproximadamente 2,5 milhões 
de litros, também no alto do 
Morro da Cruz. O novo sistema 
contará com três ramais princi-
pais, que atenderão diferentes 

regiões da cidade: o primeiro 
abastecerá a parte baixa, como 
Centro, Balneário, Palmeiras e 
arredores; o segundo atenderá 
a parte alta, incluindo Sapinha-
tubas, Morro da Glória, Peres e 
demais morros; e o terceiro será 
responsável pelo abastecimento 
da Grande Japuíba.

Até o momento, 2,5 quilô-
metros de tubulação já foram 
distribuídos ao longo do tra-
çado, com cerca de 200 metros 
instalados. Todo o material já 
foi adquirido e aproximada-
mente dois quilômetros de tu-
bos estão em estoque. A expec-
tativa é que, até o fim do mês, 
os nove quilômetros estejam 
completamente estocados.

A execução da obra foi di-
vidida em três frentes de tra-
balho: Monte de Orações até 
o Areal; Areal até a Banqueta, 
onde está sendo aberta uma 
nova estrada; e Banqueta até o 

Cabo Severino, ponto de capta-
ção da água.

— As equipes estão atuan-
do prioritariamente nos pontos 
mais altos e estratégicos, por 
serem áreas mais suscetíveis a 
interrupções em dias de chu-
va. No Areal, por exemplo, os 
trabalhos seguem à margem da 
vala, o que permite continuida-
de mesmo em tempo instável – 
explicou o secretário de Infraes-
trutura, Alan Bernardo.

Projetado para operar ma-
joritariamente por gravidade, 
o novo sistema terá baixo custo 
operacional, fácil manutenção e 
levará mais segurança hídrica à 
população.

– Como engenheiro e pre-
feito, fico muito feliz de ver 
um projeto desse porte sendo 
executado com tanta precisão. 
Essa obra vai garantir água para 
o Centro, Japuíba e Sapinhatu-
bas durante oito a nove meses 

do ano. Nos meses de menor 
volume, entrará o reforço do 
Ariró, obra que será executada 
na segunda etapa do programa 
Mais Água em Angra – finali-
zou o prefeito Cláudio Ferreti.

Ação
O programa Mais Água 

em Angra contempla diver-
sas ações, em andamento e já 
concluídas, para garantir se-
gurança hídrica e qualidade no 
abastecimento da população. 
Entre as intervenções finali-
zadas, estão a revitalização e o 
desassoreamento da barragem 
do Pedrão, na Sapinhatuba 1, 
e o desassoreamento da barra-
gem da Banqueta.

Também estão em fase final 
obras como a construção da Es-
tação de Tratamento de Água 
(ETA) do Bracuí, a nova rede 
adutora da Gamboa do Belém 
e melhorias na captação, com 
a implementação de filtros na 
Monsuaba.

O programa ainda prevê 
grandes projetos que contem-
plarão outras regiões da cidade, 
como: melhoria na captação do 
Parque Mambucaba; amplia-
ção e modernização da barra-
gem da Banqueta; construção 
de uma ETA e desassoreamen-
to da barragem de Jacuecanga; 
construção de ETA no sistema 
do Grataú; melhoria na cap-
tação e construção de Estação 
Elevatória de Água na Vila do 
Abraão; e melhoria da barra-
gem do Belém, com obras de 
drenagem, pavimentação e im-
plementação de um novo siste-
ma de distribuição de água em 
70 ruas da Itinga.

obras do projeto de abastecimento 
‘Mais água em angra’ avançam etapa
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Construção da ETA e de reservatórios começa nos próximos dias
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